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			Nota do editor

			Cuidar de uma criança ou de um idoso pode representar uma rotina diária cansativa e, ao mesmo tempo, muito recompensadora, especialmente para os que sentem prazer em ver uma criança crescendo ou um idoso vivendo bem e alegre apesar das dificuldades que a idade muitas vezes impõe.

			A tarefa de cuidar só é concedida a pessoas de confiança. Essa é uma das primeiras lições deste livro, que traz muitas outras informações para o futuro cuidador domiciliar, profissional que convive com crianças de 0 a 5 anos de idade (período em que meninos e meninas são mais dependentes) e com idosos sadios, que não necessitam dos cuidados médicos de um profissional da área de saúde.

			Neste livro, são esclarecidas as responsabilidades com a alimentação, a saúde, a higiene e o lazer, tanto de crianças quanto de idosos, com dicas e recomendações muito claras, e várias demonstrações passo a passo de técnicas de trabalho, com ilustrações que ajudam a entender e a aprimorar os procedimentos requeridos. Além disso, há uma parte dedicada ao próprio cuidador, explicando por que e como esse profissional deve cuidar de si mesmo antes de pensar em tomar conta de uma criança ou de um idoso. Sua educação, saúde, alimentação e seus cuidados com a imagem pessoal são importantes para a qualidade do trabalho e da relação que vai construir com todos da família.

			Esta publicação tem o objetivo de contribuir para a formação e o aprimoramento dos profissionais que pretendem se dedicar ao cuidado de crianças e de idosos, conscientes de que cuidar do outro exige uma predisposição interna, uma vocação e também muito preparo técnico.
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			Os tempos são outros: as mulheres – que antigamente cuidavam da casa, das crianças e dos idosos – agora trabalham fora, assim como os homens. Por causa dessa mudança no papel social da mulher, as famílias passaram a precisar de alguém para cuidar de seus filhos e de seus parentes mais velhos. Quem é essa pessoa? O cuidador ou a cuidadora, claro!

			O cuidador é a babá, é o acompanhante, é essa pessoa especial em quem a família deposita toda a confiança para zelar pelos entes queridos, que estão começando a vida ou já se encontram em idade avançada.

		
			UM DETALHE

					Sabemos que a profissão de cuidador é exercida por homens e mulheres. Ao longo do livro, optamos por usar o termo no gênero masculino, na maioria das vezes, certo? Assim evitamos o excesso de “os” e “as” no texto. 

		

		

		

			Quem pode cuidar de alguém?

			Essa é uma pergunta-chave a ser feita tanto por quem deseja ser cuidador quanto por aqueles que precisam contratar um profissional. A resposta é bem curtinha: pode cuidar de alguém aquele que, antes de tudo, cuida bem de si mesmo. Esse cuidado é percebido tanto na aparência como no preparo físico e emocional da pessoa.

			Trocando em miúdos, para ser cuidador é preciso ser impecável com a higiene pessoal – roupas, sapatos, unhas, cabelos, tudo isso deve impressionar pela limpeza. É necessário também mostrar-se disposto. Afinal de contas, dar colo à criança ou apoio ao idoso nas mais diferentes situações faz parte do dia a dia da profissão. E é importante ainda demonstrar calma e paciência diante de qualquer problema.

			Mas para ser cuidador é preciso mais, certo? Sim, muito mais. Ter sensibilidade para ouvir o que a criança e o idoso têm a dizer. Perceber o que pode incomodá-los e o que funciona para deixá-los mais alegres é também muito importante para esta função.

			Ser respeitoso é outra característica que conta muitos pontos a favor do cuidador. A família observa de perto se existe esse sentimento por parte do profissional. Ser respeitoso significa dar respostas educadas e não fazer piadas que envergonhem aquele que está sendo cuidado. Significa considerar as opiniões e os pedidos do idoso ou da criança, sem impor o seu modo de pensar.

			O que vale (e vale muito!) é ser discreto. Meninos, meninas, senhores e senhoras percebem quando cai do céu aquela pessoa bem-intencionada para tirá-los de uma situação difícil, fazendo parecer que não houve nada. A família também aprecia esses gestos e admira o profissional que evita comentários com quem é de fora sobre os fatos ocorridos no ambiente de trabalho.

			Por falar em ambiente de trabalho, o cuidador precisa ter jogo de cintura para se adaptar aos mais diferentes padrões familiares. Sabemos que em alguns lares há mais conforto do que em outros. Por isso, tem muito valor o profissional que sabe viver dentro da realidade do seu empregador sem fazer comparações com outros lugares pelos quais passou. 

			“Por favor”, “obrigado(a)” e “posso ajudar?” são expressões que demonstram boa educação por parte do cuidador. Elas devem ser pronunciadas sempre, e de maneira muito sincera. “Posso ajudar?”, então, é algo que crianças e idosos vão gostar muito de ouvir se perceberem que a intenção é verdadeira, porque é com pequenos gestos que as relações entre as pessoas vão se tornando mais próximas. 

			Evidentemente, nem é preciso dizer que a proximidade entre cuidador e criança ou cuidador e idoso torna mais fácil o dia a dia para os dois lados. E olhe que nem sempre a rotina de um cuidador é fácil. Algumas vezes o profissional precisa lidar com agressividade, sentimentos negativos e frustrações, devendo ter paciência e responder a tudo isso com firmeza, delicadeza e otimismo.

			Pode ser cuidador, portanto, quem quer doar uma parte boa de si para ajudar a criança ou o idoso e consegue fazer isso misturando boa educação, discrição, sensibilidade e respeito com uma pitada de criatividade. 

			Quem é o cuidador?

			“Cuidador” é um termo razoavelmente novo para se referir a duas funções que são nossas velhas conhecidas: babá (ou babysitter) e acompanhante. Como sabemos, a babá é a cuidadora de crianças e o acompanhante, o cuidador de idosos. 

			Esse profissional pode ter como local de trabalho a casa em que vive a pessoa sob seus cuidados; a escola, a creche, o orfanato ou os abrigos, no caso de crianças; além de asilos e outras instituições de amparo à terceira idade, no caso de idosos. 

			Como este livro vai abordar, especificamente, os cuidadores domiciliares, podemos perguntar logo: o que esse cuidador faz? Digamos que ele substitui alguém da família na tarefa de zelar pelo bem-estar da criança ou do idoso. Ou seja: o cuidador domiciliar é o profissional responsável pela rotina da criança ou do idoso no que diz respeito à alimentação, à higiene pessoal e, também, ao lazer.

			Vamos traduzir um pouco melhor o sentido de rotina, levando em conta diferentes padrões de vida da família empregadora. 

			Sabemos que em algumas residências há empregados específicos para determinadas funções, como cozinheira, arrumadeira e passadeira. Em casas com esse tipo de estrutura, o cuidador, provavelmente, não precisará preparar refeições, lavar ou passar as roupas da criança ou do idoso sob seus cuidados. Independentemente do que as aparências possam indicar, as rotinas de trabalho do cuidador devem ser combinadas com o empregador na entrevista de contratação. 

			Em outros lares, porém, a estrutura pode ser mais enxuta e o cuidador se tornar um funcionário multitarefas, administrando todas as atividades relativas à pessoa que está sob seus cuidados, incluindo preparar refeições, lavar ou passar as roupas da criança ou do idoso. Repetimos que é na entrevista que as duas partes (empregador e empregado) definem os detalhes das atribuições do cargo. Por exemplo: se o cuidador tem de levar e buscar a criança na escola, se precisa cozinhar para a criança ou para o idoso, se acompanha as consultas médicas, se vai a festas e outros eventos em seu horário de trabalho, etc. Essa atitude de combinar as rotinas evita problemas de relacionamento mais tarde. 

			Depois que estiver tudo acertado sobre as tarefas diárias, é hora de combinar a forma de contratação e os horários de trabalho. Essa conversa começa com o entendimento de que babás e cuidadores de idosos são atividades descritas pelo Ministério do Trabalho e Emprego como empregados domésticos, mas podem ser contratados como babá ou cuidador. Essas duas ocupações fazem parte da família ocupacional empregado doméstico, de acordo com o Código Brasileiro de Ocupações (CBO). 

			
			FORMAS DE CONTRATAÇÃO

			Opção pela carteira assinada

			A babá ou o acompanhante de idoso contratado como empregado doméstico de carteira assinada trabalha seis dias por semana. O horário de trabalho e o dia de descanso remunerado – a folga, que geralmente é aos domingos – devem ser combinados entre as partes.

			Nessa condição, o cuidador recebe, pelo menos, um salário mínimo por mês e mais um salário extra por ano, o décimo terceiro. Anualmente, também tem direito a trinta dias de férias remuneradas.

			Para trabalhar com carteira assinada, o empregado precisa apresentar a Carteira de Trabalho e Previdência Social e o número de inscrição no Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Vale lembrar que a contribuição para o INSS é feita pelo empregador, que paga 12%, e também pelo empregado, que tem 8% descontado de seu salário. 

			Por que contribuir para o INSS?

			Para ter garantia de alguns benefícios importantes, tome nota: apenas quem contribui para o INSS pode solicitar aposentadoria (por tempo de serviço, idade ou invalidez), auxílio doença, auxílio acidente, seguro-desemprego e salário maternidade. 

			O valor da carteira de trabalho

			Este é o documento que contém as informações da relação entre empregado e empregador. Traz a data de admissão, o valor do salário, a duração do trabalho diário, além de registro de férias, décimo terceiro, reajustes e outros. Apenas a carteira de trabalho comprova o tempo de serviço para solicitação de aposentadoria e seguro-desemprego. Portanto, cuide bem da sua!

			A liberdade da autonomia

			Ser autônomo (ou diarista) significa poder trabalhar em diferentes lugares e quantas vezes na semana desejar. O outro lado dessa liberdade sonhada por muitos é a atenção redobrada que o cuidador precisa ter para administrar seus ganhos, pagar sua autonomia, programar suas férias e fazer uma reserva para qualquer imprevisto. Vamos entender melhor...

			Em geral, o profissional autônomo não recebe mensalmente – como o funcionário de carteira assinada. Seus pagamentos costumam ser diários. Isso quer dizer que ele precisa ter um controle maior sobre o dinheiro para honrar suas contas no final do mês. 

			Entre as contas a pagar está a autonomia, ou seja, sua contribuição para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) por meio do Guia da Previdência Social (GPS), um documento simplificado e obrigatório. Essas guias pagas é que somam o tempo de serviço para a aposentadoria.

			Fora isso, para tirar férias, o cuidador precisa contar com suas próprias reservas. Ter um pé-de-meia também é recomendado para o caso de se ausentar do trabalho por doença ou qualquer outra razão. 

			

			Candidato a cuidador

			Já vimos que todo cuidador tem de demonstrar cuidados com a própria aparência e saúde. Vimos também que esse profissional precisa ser educado, discreto, sensível e respeitoso.

			É bom lembrar que a família que contrata o cuidador sempre checa as referências do profissional pedindo os contatos de antigo(s) empregador(es), a fim de obter informações da qualidade do serviço prestado e para ter certeza de que está fazendo uma boa escolha.  

			A entrevista é a prova mais importante para o candidato a cuidador. As recomendações a seguir são valiosas! 

			A entrevista

			Com que roupa eu vou?

			Escolher a roupa certa para uma entrevista de emprego nem sempre é tarefa fácil. Mas vamos por eliminação: para as mulheres, nada de trajes curtos, decotados, transparentes ou justos demais; para os homens, nada de roupa apertada. Dê preferência aos tons claros para demonstrar, logo no primeiro encontro, o cuidado com o asseio da roupa.

			Detalhes tão pequenos

			Durante a entrevista, tudo na aparência será observado. Para impressionar bem, apresente-se com as unhas curtas, limpas e sem esmaltes. Cabelos médios ou longos devem estar presos e cabelos curtos, bem arrumados. No caso dos homens, barba benfeita. As mulheres que gostam de acessórios (brinco, colar, pulseira e anel) devem optar pelo uso mínimo na entrevista e saber que, no dia a dia da profissão, por uma questão de segurança, apenas os brincos pequenos e coladinhos no lóbulo da orelha estão liberados; colares, pulseira e anéis, nem pensar. Para todos, desodorante é obrigatório, preferencialmente os sem perfume. E por falar em perfume, eles não devem ser usados.

			Olho no relógio

			Atrasos são inadmissíveis. Portanto, programar-se para chegar ao local da entrevista 15 minutos antes do horário combinado é fundamental. Mas atenção: apenas toque a campainha ou o interfone no horário combinado. 

			É proibido

			Apresentar-se na entrevista acompanhado de cônjuge (marido ou mulher), filho ou amigo não faz sentido e ainda demonstra insegurança. Você também não deve mascar chiclete, bala ou qualquer outro alimento durante a conversa, muito menos falar ao celular – aliás, certifique-se de que o aparelho esteja desligado. 

			Hálito puro

			Muitos candidatos perdem oportunidades de emprego em razão do mau hálito – principalmente as babás, porque têm contato muito próximo com bebês. Não custa, então, certificar-se da higiene bucal antes da entrevista.

			Ouvir e falar

			O entrevistado deve deixar que o empregador apresente a vaga. Caso não seja mencionado algum assunto que considere importante, o candidato a cuidador pode questionar, com educação, ao final da entrevista. Entre as informações principais estão:

			
					escala de serviço (Será semanal? É preciso dormir ou não no emprego? Quando serão as folgas?);

					horário de entrada e saída;

					uso de uniforme;

					atividades a serem exercidas no cuidado com a criança ou o idoso;

					panorama básico da criança ou do idoso (idade, principais necessidades de cuidado, atividades que pratica).

			

			Recomenda-se que o entrevistado não faça perguntas até que o entrevistador lhe dê a palavra. Se perguntado sobre suas experiências anteriores, deve relatá-las, mas nunca falar mal de seus ex-empregadores. 

			Sempre alerta

			Para qualquer entrevista de emprego, é recomendável que o candidato a cuidador leve sua carteira de trabalho e cartas de referência. Existe sempre a chance de que a contratação seja imediata.

			Cuidador, saiba mais!

			Ao receber a notícia de que será contratado, a babá ou o cuidador de idosos deve se sentir à vontade para entrar em detalhes sobre a pessoa que ficará sob seus cuidados. Essa é a hora de inverter os papéis e colocar o empregador na posição de entrevistado. A seguir são apresentadas duas fichas com o propósito de auxiliar o cuidador a traçar o perfil da criança ou do idoso. Escolha a sua e mãos à obra!
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			Cuidando do cuidador: sua saúde em primeiro lugar

			Antes de começar a estudar as rotinas de trabalho da profissão que você escolheu, é chegada a hora da autoavaliação, pensar em como você está cuidando de si. Quando é que você pensa na sua saúde? Quanta importância tem dado ao seu bem-estar físico e emocional? Sua aparência está adequada à ocupação de cuidador? E sua relação com as pessoas ao seu redor? Tem encontrado maneiras de se atualizar profissionalmente? 

			Sem dúvida, seu tempo é corrido demais para refletir sobre tudo isso ao mesmo tempo. Mas, para quem se dedica a cuidar de alguém, cuidar de si é um meio de renovar a disposição e a confiança naquilo que faz. Conscientize-se, então, de que é preciso encontrar tempo para cuidar de seu corpo, para estar junto da sua família, para analisar suas atitudes, para seguir crescendo na sua área. Mas... Por onde começar? 

			A profissão de cuidador é sinônimo de dedicação ao outro, seja à criança ou ao idoso. Dos olhos e da sensibilidade de um bom profissional nada deve escapar. Por tudo ele se cobra e será cobrado, com um nível tão elevado de responsabilidade, que acontece frequentemente de o cuidador deixar-se de lado, deixar-se em segundo plano.
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Enderego(s):
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Faz uso de algum medicamento? () Sim () Nao

Qual(is)?

Para?
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Toma bebidas alcodlicas? ( ) Sim () Nao

Com que frequéncia?
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() presso baixa
() presséo alta

() diabetes
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0 que mais gosta de fazer nos momentos de lazer?
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Gosta de assistir televisao? Que programas?
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Entrando na rotina
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Ha restricdo a programas ou canais de TV?

Qual(is) suals) comidals) preferida(s)?

Apresenta alguma restricéo/intolerancia alimentar?

Sabe nadar? () Sim () Nao

Pratica algum esporte? (] Sim [ ) Nao

Qual(is)?

ia(s) da semana: Hordrio(s):

osta de ler? 0 qué?

Gosta de ouvir misica? De que tipo?

Pode usar o computador? E acessar a internet?
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Nome completo:

Nascimento: / JANNN |dade:

Cidade de nascimento:

Estado:

Pai (nome e telefone):

Mae (nome e telefone):

Irméos:

Com quem mora?

Endereco:

Escola:

Enderego:

Tel.:

Faz curso(s)? De qué?

Dia(s) da semana:

Hordrio(s):
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Informagdes do idoso

Nome completo:

Nascimento: / AN |dade:

Cidade de nascimento: Estado:

Profissao:

Estado civil: ( ] casado ( ] solteiro ( ) divorciado ( ) vitvo { ) namorando

Fithos (nomes e idades):

Netos (nomes e idades):

Com quem mora?

Quem € responsavel pelas ordens dadas ao cuidador?






